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Resumo

Pessoas com asma podem ter episódios de exacerbação frequentes, que são caracterizados pelo agravamento 

dos sintomas da doença. Evidências científicas sugerem que a realização de atividade física na vida diária (AFVD) 

e a redução do sedentarismo podem estar associados a um menor número de exacerbações além de auxiliar no 

controle da doença. Portanto, o objetivo deste estudo foi comparar o nível de AFVD de adultos com asma que 

tiveram ou não exacerbação e/ou hospitalização por exacerbação no último ano. Neste estudo transversal, 

pessoas com diagnóstico de asma foram avaliadas quanto a dados gerais e antropométricos, função pulmonar 

(espirometria), controle da doença (Asthma Control Test – ACT), presença de exacerbações e/ou hospitalizações 

por exacerbação da asma no último ano e nível de AFVD e sedentarismo (acelerômetro ActiGraph). O estudo 

contou com uma amostra de 53 indivíduos com asma, 66% mulheres, IMC indicando sobrepeso, função pulmonar 

prejudicada e ACT 20[17-23]. No último ano, 62% dos indivíduos exacerbaram e 27% deles precisaram de 

hospitalização por conta da exacerbação. Os pacientes realizaram uma mediana [IQR25-75%] de 6059[4168-

8316] passos/dia e passaram 58±9% do dia em atividades sedentárias. Entretanto, quando comparados os grupos 

que tiveram ou não exacerbação e/ou hospitalização por exacerbação, não houve diferença estatística entre os 

grupos em relação a nenhuma variável de AFVD (P>0,05 para todos). Portanto, este estudo que avaliou 

objetivamente a AFVD de adultos com asma, não encontrou diferenças em seus resultados em relação à AFVD 

em indivíduos que tiveram ou não exacerbação e precisaram ou não de hospitalização por exacerbação no último 

ano.




